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Parceria entre Tecpar e UFPR fortalece processo
de produção de vacina antirrábica veterinária
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Primeiro fim de semana de shows do
Verão Maior reúne 722 mil pessoas

Destaques

900 bombeiros e guarda-vidas trabalham na
prevenção contra afogamentos no Litoral

Desde o início da tempo-
rada do Verão Maior Paraná,
o Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Paraná (CBMPR) in-
tensificou as ações de preven-
ção e salvamento no Litoral
do Estado, alcançando a
marca de 140.744 ações pre-
ventivas junto a moradores
e turistas. O trabalho contí-

nuo das equipes tem como
foco principal a preservação da
vida, tanto nas praias quanto
nos grandes eventos realiza-
dos ao longo da orla.

Entre os resultados da
operação, destaca-se a distri-
buição de 7.914 pulseirinhas
de identificação, que possibili-
taram a localização de 606 cri-

anças que se desencontra-
ram momentaneamente de
seus responsáveis. As equi-
pes também atenderam
2.113 ocorrências envolven-
do água-viva e caravelas,
prestando orientações e pri-
meiros cuidados aos ba-
nhistas.

| Página  3

Alerta de nevasca severa coloca Hamburgo e
outras cidades da Alemanha em estado de atenção

O Tecpar (Instituto de Tecnologia do Para-
ná) e a Universidade Federal do Paraná (UFPR)
vão atuar em conjunto em projetos de pesquisa,
desenvolvimento e inovação (PD&I) para aper-
feiçoar o processo de produção da vacina antir-
rábica veterinária. A intençã o é unir o traba-
lho de pesquisadores das duas instituições, por
meio do compartilhamento de estrutura e co-
nhecimento técnico-científico.

O Tecpar é um dos precursores no controle
da raiva, por meio da fabricação de vacinas an-
tirrábicas para uso animal e humano, desde 1944.
Hoje é o único laboratório público do Brasil que
fornece a vacina antirrábica animal para o Mi-
nistério da Saúde. Só em 2025, foram 26 mi-
lhões de doses.

Com a parceria, as instituições se comprome-
tem a trabalhar juntas para o desenvolvimento,
validação e implementação de ensaios e testes
para controle interno de qualidade aplicados às
diferentes etapas da produção da vacina antir-
rábica. Elas também atuarão no desenvolvimen-
to de novas tecnologias vacinais e de diagnósti-
co imunológico. | Página 3

Uma forte tempestade de in-
verno mantém Hamburgo e di-
versas regiões da Alemanha sob
alerta meteorológico, com pre-
visão de neve intensa, rajadas de
vento e formação de gelo, ele-
vando o risco de acidentes e pro-
vocando impactos significativos
na mobilidade urbana e nos ser-
viços de transporte.

No norte do país, especial-
mente em Hamburgo e áreas
vizinhas, as autoridades meteo-
rológicas alertam para acúmulo
expressivo de neve, redução de
visibilidade e condições perigo-
sas para motoristas e pedestres.
A combinação de neve contínua
e ventos fortes pode formar
bancos de neve nas vias.

| Página 2

Cultivares desenvolvidas no
Paraná são quase 40% das
sementes de feijão do País

O feijão é uma cultura de extrema importância para o Brasil,
sendo um dos alimentos básicos no cardápio da população. O Paraná
possui condições climáticas favoráveis e uma estrutura agrícola bem
desenvolvida, o que permite uma produção significativa de feijão
com alta qualidade e com maior produtividade, ou seja, mais quilos
por hectare. Em 2025 o Paraná confirmou a condição de maior
produtor de feijão do País, com cerca de 25% do total nacional. E
estabeleceu um novo recorde, com quase 865 toneladas colhidas nas
duas safras: Foram 338 mil na primeira e 526,6 mil toneladas na
segunda.  | Página 7

Primeiro fim de semana de shows do
Verão Maior reúne 722 mil pessoas

O primeiro final de semana de shows do Verão Maior
Paraná 2026 já é de recordes. De sexta-feira (09) até do-
mingo (11), foram 722 mil pessoas que acompanharam
as apresentações de grandes artistas do cenário musical
brasileiro em Matinhos e Pontal do Paraná, passando pelo
eletrônico, sertanejo e pagode. E é só o início da tempora-
da, que terá ainda outros quatro fins de semana de muita
música no Litoral do Estado. | Página 8
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R O primeiro final de se-
mana de shows do Verão
Maior Paraná 2026 já é de
recordes. De sexta-feira
(09) até domingo (11), fo-
ram 722 mil pessoas que
acompanharam as apre-
sentações de grandes artis-
tas do cenário musical bra-
sileiro em Matinhos e Pon-
tal do Paraná, passando
pelo eletrônico, sertanejo e
pagode. E é só o início da
temporada, que terá ainda
outros quatro fins de se-
mana de muita música no
Litoral do Estado.
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Casa Fácil impulsiona habitação e
movimenta a economia do Paraná

Referência nacional em
políticas habitacionais, o
Governo do Paraná acumu-
la recordes no segmento gra-
ças ao programa Casa Fácil.
Desde o seu lançamento,
em 2019, a iniciativa já be-
neficiou mais de 130 mil
famílias em todo o Esta-
do, com investimento di-
reto por meio do tesouro

DÓLAR Comercial C: 5,385 V: 5,386  Turismo C: 5,413 V: 5,593 EURO C:   6,291 V: 6,292

estadual superior a R$ 1,5 bi-
lhão. Presente em 371 dos 399
municípios paranaenses, o
programa também movimen-
tou cerca de R$ 23,9 bilhões na
construção civil, com impacto
expressivo na geração de em-
pregos e renda.

O Casa Fácil opera em vári-
as frentes que englobam tanto
a construção de moradias quan-

to a regularização fundiária de
loteamentos irregulares. As
modalidades contemplam
diferentes públicos e faixas de
renda, desde os menores
municípios até a Capital, com
atendimento prioritário e
concessão de subsídio às fa-
mílias com menor condição
econômica.

| Página 5
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Por Fernanda Raasch.

HAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHA

Uma forte tempestade de
inverno mantém Hamburgo e
diversas regiões da Alemanha
sob alerta meteorológico, com
previsão de neve intensa, raja-
das de vento e formação de
gelo, elevando o risco de aci-
dentes e provocando impactos
significativos na mobilidade
urbana e nos serviços de trans-
porte.

No norte do país, especial-
mente em Hamburgo e áreas
vizinhas, as autoridades mete-
orológicas alertam para acúmu-

Alerta de nevasca severa coloca Hamburgo e
outras cidades da Alemanha em estado de atenção

Tempestade de inverno provoca neve intensa, ventos fortes e risco elevado de gelo nas ruas e rodovias

Fotos: Fernanda Raasch.

lo expressivo de neve, redução
de visibilidade e condições pe-
rigosas para motoristas e pe-
destres. A combinação de neve
contínua e ventos fortes pode
formar bancos de neve nas vias,
dificultando a circulação e o
acesso a bairros periféricos.

CENÁRIO SE ESTENDE A
OUTRAS REGIÕES DO PAÍS

Além de Hamburgo, cida-
des do norte e nordeste da Ale-
manha, como Kiel, Bremen e
Rostock, também enfrentam
condições severas. No centro

do país, incluindo Berlim e
Hanôver, há alertas para gelo
persistente e precipitação con-
gelante, com reflexos diretos no
transporte ferroviário e rodo-
viário.

CORRIDA AOS
SUPERMERCADOS E
ROTINA ALTERADA

Em Hamburgo, o alerta de
nevasca já provoca mudanças
no cotidiano da população.
Moradores relatam aumento
significativo no movimento de
supermercados, com pessoas

estocando alimentos, água, me-
dicamentos e itens essenciais,
temendo um possível isolamen-
to domiciliar nos próximos
dias devido à dificuldade de
deslocamento e eventuais inter-
rupções nos serviços.

“Preferimos nos preparar e
evitar sair de casa enquanto a
tempestade durar”, relatou uma
moradora do bairro de Alto-
na, que encontrou prateleiras
mais vazias de produtos bási-
cos. Situação semelhante foi ob-
servada em outras áreas da ci-
dade, onde o clima de cautela
se intensificou diante da previ-

são de neve persistente.

IMPACTOS NO
TRANSPORTE E NA

ROTINA

Empresas de transporte pú-
blico operam com planos de
contingência, e atrasos ou can-
celamentos de trens, ônibus e
voos não estão descartados.
Em algumas localidades, esco-
las e serviços públicos adota-
ram medidas preventivas para
reduzir riscos à população sob
a recomendação de evitar des-
locamentos não essenciais.

Gand (Gent) cidade medieval flamenga vibrante
Gand é uma cidade medieval flamenga vi-

brante, famosa por seus canais, arquitetura
gótica preservada, o imponente Castelo

GAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICA

dos Condes, a Catedral de São Bavo (com o
Cordeiro Místico de Van Eyck) e uma forte at-
mosfera estudantil, oferecendo um mix de his-

tória, cultura e vida noturna animada, com fá-
cil acesso de trem a partir de Bruxelas e Bru-
ges.
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(5 a 11 de janeiro de 2026)

A retomada dos mercados ocorre de forma lenta e seletiva.
O comportamento segue defensivo.
Liquidez melhora, mas apetite a risco permanece limitado.
Não há mudança estrutural no humor do mercado.
Empresas seguem focadas em caixa, eficiência e preservação finan-

ceira.
Projetos de expansão continuam condicionados à geração interna

de recursos.
Crédito segue caro e seletivo.
Consumo mantém perfil essencial.
Mensagem clara do mercado: janeiro avança como período de leitu-

ra fina e ajuste, não de aceleração.

DESTAQUES DO AGRONEGÓCIO
Safra 2025/26 entra em decisões operacionais críticas
Custo financeiro segue elevado, pressionando margens
Dólar sustenta receita, mas não compensa integralmente juros e

insumos
Crescimento de operações via barter, CPR e cooperativas
Pequenos e médios produtores seguem pressionados por:
* custo de financiamento
* exigências ambientais
* rastreabilidade e compliance
O movimento de concentração produtiva continua.

COP30 E EXIGÊNCIAS AMBIENTAIS: IMPACTO PRÁTICO
A agenda ambiental avança da intenção para a execução.
Rastreabilidade e governança deixam de ser diferenciais competiti-

vos.
Passam a ser requisitos básicos de acesso a mercados.
O desafio não é o conceito.
O desafio é custo, prazo e ausência de transição estruturada.
Grandes grupos avançam com escala.
Pequenas e médias empresas ficam sob maior pressão.
Sem transição inteligente, a COP30 acelera exclusão econômica.

EXPORTAÇÕES E O NOVO IVA – PREPARAÇÃO PARA 2026
Reforma tributária entra na fase de ajustes operacionais.
IVA dual:
CBS (federal)
IBS (estadual e municipal)
Transição até 2033.
Pontos-chave:
Exportações seguem desoneradas
Princípio do destino mantido
Créditos tributários ampliados e recuperáveis
Exportação de serviços com maior segurança jurídica
2026 consolida-se como ano técnico de convivência entre sistemas.
 

IMPACTO DIRETO NAS PMES
As novas exigências seguem impactando desproporcionalmente os

pequenos e médios:
- Custos fixos crescem sem geração imediata de receita
- Crédito permanece restrito
- Competitividade reduz frente a grandes grupos
- Risco de informalidade ou paralisação aumenta
- Empresário assume mais burocracia e menos tempo estratégico

POLÍTICAS PÚBLICAS: SOBREVIVÊNCIA ECONÔMICA
Cumprir regras é obrigação.
Implementar regras sem transição adequada é erro sistêmico.
Pontos essenciais de pressão institucional:
- Transição por porte
- Simplificação regulatória
- Crédito direcionado
- Apoio técnico acessível
- Diálogo contínuo com o setor produtivo

Sem empresa viável, não há emprego, renda nem arrecadação.

DICA ESTRATÉGICA DA SEMANA
Janeiro segue sendo mês de organização, não de aceleração.
Ações práticas:
* Revisão detalhada de caixa
* Priorização de liquidez
* Controle rigoroso de custos
* Revisão de contratos e financiamentos
* Planejamento de 2026 focado em margem, eficiência e resiliência

MENSAGEM FINAL DA SEMANA
2026 confirma sua trajetória.
Não será o ano da pressa.
Será o ano da disciplina financeira, da eficiência operacional e da

sobrevivência estratégica.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,45 – R$ 5,65 postura cautelosa

Ibovespa Oscilações moderadas maior presença

Selic 15,00% a.a. prolongado

Inflação (IPCA 12m) 4,7% cautela inflacionária

Atividade Econômica desaceleração abaixo do potencial

Expectativas para 2026 cautela estrutural Crescimento baixo

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana

Parceria entre Tecpar e UFPR fortalece processo
de produção de vacina antirrábica veterinária

Tecpar (Institu-
to de Tecnologia
do Paraná) e a

Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR) vão atuar em
conjunto em projetos de pes-
quisa, desenvolvimento e ino-
vação (PD&I) para aperfeiço-
ar o processo de produção da
vacina antirrábica veterinária.
A intenção é unir o trabalho
de pesquisadores das duas
instituições, por meio do
compartilhamento de estru-
tura e conhecimento técnico-
científico.

O Tecpar é um dos precur-
sores no controle da raiva, por
meio da fabricação de vacinas
antirrábicas para uso animal e
humano, desde 1944. Hoje é
o único laboratório público
do Brasil que fornece a vacina
antirrábica animal para o Mi-
nistério da Saúde. Só em 2025,
foram 26 milhões de doses.

Com a parceria, as institui-
ções se comprometem a tra-
balhar juntas para o desenvol-
vimento, validação e imple-
mentação de ensaios e testes
para controle interno de qua-
lidade aplicados às diferentes
etapas da produção da vacina
antirrábica. Elas também atu-
arão no desenvolvimento de
novas tecnologias vacinais e de
diagnóstico imunológico, a

fim de aperfeiçoar o esquema
vacinal de animais domésti-
cos e selvagens.

Estado subsidia certifica-
ção do Tecpar para municípi-
os com políticas antirracistas

O acordo de cooperação
envolve pesquisadores do
Centro de Imunobiológicos
Veterinários do Tecpar, do
Programa de Pós-Graduação
em Microbiologia, Parasitolo-
gia e Patologia da UFPR e do
Laboratório de Imunologia
Comparada, do Departamen-
to de Patologia Básica da
UFPR.

Na avaliação da coordena-
dora do projeto pelo Tecpar,
Lucianna Freitas de Lima, que
é biomédica com doutorado
em Biociências e Biotecnolo-
gia para a Saúde Pública, a co-

operação entre as instituições
une competências da acade-
mia e da indústria já consoli-
dadas, mas ainda pouco co-
nectadas entre si, o que trará
contribuição direta na otimi-
zação de processos e na quali-
dade da vacina antirrábica animal.

“Além disso, a parceria
possibilita o desenvolvimen-
to de projetos inovadores e
suporte na transferência de
novas tecnologias. Estamos
estruturando um laboratório
de desenvolvimento com cor-
po técnico especializado, inclu-
indo um virologista dedica-
do à pesquisa, para enfrentar-
mos os desafios crescentes da
cadeia de imunobiológicos”,
afirma Lucianna.

Ao avaliar a importância da
parceria, o coordenador do
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900 bombeiros e guarda-vidas trabalham na
prevenção contra afogamentos no Litoral

Laboratório de Imunologia
Aplicada da UFPR, Breno
Beirão, ressalta que o Tecpar
tem muita expertise e é um
dos centros de referência da
raiva animal, enquanto a
UFPR tem ampla experiência
em vacinologia e em insumos
biotecnológicos.

“As duas instituições pre-
tendem trazer novas ideias à
tona. Para isso, estão traba-
lhando em colaboração na
pesquisa científica e troca de
informações para que haja
avanços na produção da vaci-
na antirrábica e em seus mé-
todos de controle de qualida-
de”, afirma Beirão. “O que po-
demos esperar dessa parceria
são melhorias nos processos
que já existem e a criação de
novas soluções. Tem bastan-
te coisa que podemos fazer
em conjunto e acredito real-
mente que isso vai somar para
trazer novas publicações e re-
sultados práticos”, acrescenta.

Entre as ações previstas
estão o desenvolvimento de
vacinas de nova geração, estra-
tégias vacinais e avaliação da
imunogenicidade de antíge-
nos vacinais – que é a capaci-
dade que uma vacina tem de
estimular o sistema imuno-
lógico a produzir anticorpos.

AENPR)

Desde o início da tempo-
rada do Verão Maior Paraná,
o Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Paraná (CBMPR) in-
tensificou as ações de preven-
ção e salvamento no Litoral
do Estado, alcançando a mar-
ca de 140.744 ações preventi-
vas junto a moradores e tu-
ristas. O trabalho contínuo
das equipes tem como foco
principal a preservação da
vida, tanto nas praias quanto
nos grandes eventos realiza-

dos ao longo da orla.
Entre os resultados da

operação, destaca-se a distri-
buição de 7.914 pulseirinhas
de identificação, que possibi-
litaram a localização de 606
crianças que se desencontra-
ram momentaneamente de
seus responsáveis. As equipes
também atenderam 2.113
ocorrências envolvendo água-
viva e caravelas, prestando ori-
entações e primeiros cuidados
aos banhistas.

No mesmo período, os
guarda-vidas realizaram 651
salvamentos, considerando
resgates e ocorrências de afo-
gamento de diferentes níveis
de gravidade. Foram registra-
dos seis óbitos, o que reforça
a importância das ações pre-
ventivas e do comportamen-
to seguro por parte da popu-
lação.

Além das atividades roti-
neiras nas praias, o CBMPR
também atua de forma inte-
grada na segurança dos sho-
ws do Verão Maior Paraná.
Durante os eventos, os bom-
beiros reforçam o efetivo com
guarda-vidas posicionados
estrategicamente ao longo da
faixa de areia, realizam orien-
tações preventivas ao público
e impedem o acesso ao mar
durante a noite, período em
que os riscos são ampliados.
A presença das equipes garan-
te resposta rápida em emer-
gências e contribui para a se-
gurança dos milhares de pes-
soas que participam dos shows.

“Nosso trabalho é volta-
do a cuidar das pessoas que
escolhem o Litoral para apro-
veitar o verão. Estar presente,
orientar e agir preventivamen-
te faz toda a diferença para que
moradores e turistas possam
desfrutar da temporada com
mais tranquilidade e seguran-

ça. A atuação dos bombeiros
e guarda-vidas é pensada para
reduzir riscos e garantir um
ambiente mais seguro para
todos”, destaca a capitã Tami-
res Pereira.

O Corpo de Bombeiros
Militar do Paraná reforça que
a escolha por locais com pos-
tos de guarda-vidas, o respei-
to às sinalizações e às orienta-
ções das equipes são medidas
essenciais para garantir um ve-
rão mais seguro no Litoral
paranaense.

O CBMPR conta com 669
bombeiros militares e 362
guarda-vidas civis distribuí-
dos entre a Costa Leste, Cos-
ta Oeste e Costa Noroeste.
Somente no Litoral, atuam di-
ariamente 607 bombeiros
militares e 292 guarda-vidas
civis em ações de prevenção,
salvamento e apoio aos gran-
des eventos da temporada.

O Corpo de Bombeiros
Militar do Paraná reforça que
a escolha por locais com pos-
tos de guarda-vidas os quais
estão abertos diariamente das
8h às 19h, o respeito às sinali-
zações e às orientações das
equipes são medidas essenci-
ais para garantir um verão
mais seguro no Litoral para-
naense. Lembrando que em
caso de emergência, ligue 193.
(AENPR)
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Venezuela: Democracia tutelada
e a complacência que custa caro

A leitura apressada dos
acontecimentos recentes na
Venezuela como vitória
democrática exige prudên-
cia. Na América Latina, li-
bertações anunciadas com
entusiasmo costumam
ocultar rearranjos de poder,
não rupturas genuínas.

A queda de Nicolás
Maduro não foi súbita
nem imprevisível. É o des-
fecho lógico de um proces-
so prolongado de erosão
institucional, econômica e
moral, no qual a soberania
venezuelana foi traçada.
Isso ocorreu tanto por um
regime autoritário interno
quanto por alianças inter-
nacionais que trataram o
país como ativo estratégi-
co que, diga-se de passa-
gem, não se sustentaria por
muito tempo. Esqueceram
da nação!

Do ponto de vista da
legitimidade política e jurí-
dica, a prisão de Maduro
não pode ser analisada
apenas sob a ótica da so-
berania formal. Maduro já
não exercia o poder com
base em mandato legítimo,
fruto de eleições livres,
competitivas e reconheci-
das internacionalmente. A
ruptura institucional, a ma-
nipulação sistemática do
processo eleitoral, a supres-
são de poderes indepen-
dentes e a repressão a opo-
sitores esvaziaram qual-
quer resquício de legalida-
de democrática.

É nesse ponto que a res-
ponsabilidade brasileira
precisa ser enfrentada sem
narrativas esquivadoras da
verdade. O governo Lula
optou por uma compla-
cência política consciente
com o regime de Maduro.
Sob o discurso da não in-
tervenção e proteção da so-
berania, relativizou viola-
ções sistemáticas de direi-
tos humanos e insistiu em
reconhecer legitimidade
onde já não havia institui-
ções funcionais e formais.

Essa postura não pas-
sou despercebida. Diplo-
matas brasileiros, inclusive
em manifestações públi-
cas, advertiram para o cus-
to reputacional de alinhar
o Brasil a uma ditadura de-
sacreditada. A política ex-
terna presidencial ignorou
alertas técnicos, trocando

tradição diplomática por afi-
nidade ideológica de um
partido e não de uma nação.

O silêncio brasileiro não
foi neutro; foi escolha. E
escolhas têm consequências.
Ao se omitir por anos, o
Brasil perdeu autoridade
moral e capacidade de influ-
ência no desfecho da crise.
Quando os Estados Unidos
intervieram diretamente,
restou apenas espernear,
sem protagonismo.

A tragédia venezuelana
deixa uma lição dura para a
região. Soberania não se per-
de apenas com tanques, mas
também com silêncios cúm-
plices e diplomacias seletivas.
E a democracia, quando re-
lativizada por conveniência
política, deixa de ser valor
para se tornar discurso.

A atuação americana
tampouco merece romanti-
zação. A transição democrá-
tica anunciada carrega interes-
ses claros, sobretudo ener-
géticos. O petróleo venezue-
lano segue no centro da dis-
puta. A pergunta incômoda
permanece: trata-se de liber-
tação ou simples troca de
gestores?

Para o Brasil, o episódio
deve servir de autocrítica.
Política externa não pode ser
guiada por simpatias pesso-
ais ou narrativas ideológicas.
Quando a diplomacia abdi-
ca de princípios em nome de
conveniências, perde rele-
vância, liderança e respeito
internacional, comprome-
tendo inclusive interesses
econômicos e estratégicos do
próprio país e enfraquecen-
do sua capacidade de influ-
enciar crises regionais futu-
ras com credibilidade e res-
ponsabilidade histórica du-
radoura que sempre fizeram
parte da história brasileira.
Agora não mais!

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado, analista político e colunista
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Programa de hortas urbanas da Copel
ganhou 32 novas unidades em 2025
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duzir alimento saudável e re-
tomar o contato com a natu-
reza em meio ao espaço urba-
no têm cada vez mais opor-
tunidades para praticar o cul-
tivo de hortaliças e legumes
em áreas disponíveis embai-
xo das linhas de energia da
Copel. Em 2025, 32 novas
hortas foram criadas pelo Pro-
grama Cultivar Energia, tota-
lizando 57 unidades ativas em
todo o Paraná.

O aumento ocorreu prin-
cipalmente devido a uma atu-
alização nas normas do pro-
grama, que agora permitem o
estabelecimento de contratos
particulares, ou seja, com pes-
soas físicas ou jurídicas que
não possuem necessariamen-
te vínculo com uma associa-
ção de moradores.

De outubro a dezembro,
26 áreas foram regularizadas
para o cultivo, nesta modali-

dade, em Curitiba. Outras seis
hortas implantadas ao longo
de 2025 foram criadas a partir
de parcerias com o poder pú-
blico local: três em São José
dos Pinhais e outras três em
Ponta Grossa. Ao todo, 128
novas famílias ingressaram
no programa.

O cultivo da terra pelos
hortelões participantes propi-
cia uma série de benefícios:

garante acesso a alimentos
saudáveis, promove geração
de renda e a integração social
das pessoas. Além disso, a
ocupação ordenada desses es-
paços urbanos garante um
uso seguro das faixas de trans-
missão, onde não é permiti-
do construir ou plantar árvo-
res de grande porte.

A superintendente de Sus-
tentabilidade da Copel, Luísa

Nastari, destaca que a ativida-
de tende a melhorar tanto a
saúde física quanto a saúde
mental dos participantes por-
que incentiva a socialização e a
alimentação saudável. “Eles
encontram as pessoas da co-
munidade e produzem ali-
mento sem o uso de agrotó-
xicos. Muitas vezes, eles têm
um excedente de produção e
podem comercializar, garan-
tindo uma pequena renda”,
afirma.

Em alguns municípios,
empregados da Copel partici-
pam voluntariamente do
programa adquirindo os pro-
dutos cultivados por meio de
grupos de compra organiza-
dos semanalmente. A ação
não só incentiva os pequenos
produtores locais, mas refor-
ça a conexão entre empresa e
comunidade, promovendo
um ciclo sustentável de pro-
dução e consumo. (AENPR)
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Casa Fácil impulsiona habitação e movimenta a economia do Paraná
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políticas habitacionais, o Go-
verno do Paraná acumula re-
cordes no segmento graças ao
programa Casa Fácil. Desde o
seu lançamento, em 2019, a
iniciativa já beneficiou mais de
130 mil famílias em todo o
Estado, com investimento
direto por meio do tesouro
estadual superior a R$ 1,5 bi-
lhão. Presente em 371 dos 399
municípios paranaenses, o
programa também movi-
mentou cerca de R$ 23,9 bi-
lhões na construção civil, com
impacto expressivo na gera-
ção de empregos e renda.

O Casa Fácil opera em vá-
rias frentes que englobam tan-
to a construção de moradias
quanto a regularização fundi-
ária de loteamentos irregula-
res. As modalidades contem-
plam diferentes públicos e fai-
xas de renda, desde os meno-
res municípios até a Capital,
com atendimento prioritário
e concessão de subsídio às fa-
mílias com menor condição
econômica.

O diretor-presidente da
Companhia de Habitação do
Paraná (Cohapar), Jorge Lan-
ge, salienta o alcance do Casa
Fácil e seu impacto no setor
da habitação no Estado.
“Com o auxílio do governo e
dos parceiros envolvidos na

construção civil, foi possível
entender as dificuldades do
setor e desenvolver um pro-
grama mais amplo, que abran-
gesse diferentes públicos. Já
alcançamos o número de 110
mil casas, entre entregues e
em obras. Mais moradia
representa mais dignidade
e segurança para a popula-
ção”, disse.

“Trata-se de uma políti-
ca pública, instituída por
lei, com fonte de recurso
própria e previsão orça-
mentária. Temos a respon-
sabilidade de garantir a segu-
rança jurídica para as empre-
sas e também a continuidade
do programa, para que se per-
petue, porque vemos que re-
almente ele faz a diferença na
vida das pessoas”, comple-
mentou Lange.

O carro-chefe é a modali-
dade Valor de Entrada, em
que o Governo do Estado,
por meio da Cohapar, conce-
de subsídio de R$ 20 mil a
pessoas com renda de até qua-
tro salários-mínimos. O
aporte reduz o valor de entra-
da dos financiamentos da
Caixa Econômica Federal e
facilita o acesso à casa própria.
Já são quase 100 mil famílias
atendidas exclusivamente por
essa modalidade.

O sucesso foi tanto que a

modalidade foi ampliada em
maio do ano passado, com o
lançamento do Valor de En-
trada – Terceira Idade. A inici-
ativa é inédita no país e ofere-
ce R$ 80 mil de desconto para
que pessoas entre 60 e 70 anos
consigam comprar um imó-
vel com período de financia-
mento reduzido, o principal
entrave para este público.

Até o final de dezembro,
segundo relatório de contra-
tações entre Cohapar e Caixa,
274 idosos já estavam com a
análise de crédito e o benefí-
cio aprovados pelo agente fi-
nanceiro, totalizando um
aporte direto de mais de R$
21,9 milhões pelo Estado.

Outra ação específica para
a população idosa é o Casa
Fácil – Viver Mais, que visa a

construção de condomínios
residenciais fechados e adap-
tados às necessidades desse
público. Cada empreendi-
mento possui 40 moradias,
que funciona no modelo de
aluguel social, com pagamen-
to correspondente a 15% de
um salário-mínimo, além de
contarem com estrutura com-
pleta de lazer e atendimentos
periódicos com médicos, psi-
cólogos, fisioterapeutas, en-
fermeiros e educadores físi-
cos.

São oito condomínios já
entregues e outros 24 estão
em fases de execução, licitação
ou projeto, com um total de
1.280 unidades habitacionais
e investimentos que ultrapas-
sam R$ 244 milhões.

Para atender pessoas em

situação de vulnerabilidade, o
Casa Fácil – Vida Nova foca
na desfavelização e reassenta-
mento de famílias que resi-
dem em áreas irregulares, de
risco ou em extrema precari-
dade. Realizado em parceria
com o Banco Interamericano
de Desenvolvimento (BID),
o projeto recebeu investimen-
to de R$ 1 bilhão e tem previ-
são de construir até 6 mil uni-
dades residenciais.

Além das novas habita-
ções, que são integralmente
custeadas pelo programa, os
beneficiários contam com
acompanhamento técnico
multidisciplinar com 16 secre-
tarias e órgãos estaduais, com
o objetivo de garantir a conti-
nuidade do seu desenvolvi-
mento socioeconômico, en-
quanto as áreas desocupadas
passam por um processo de
recuperação e proteção ambi-
ental.

Já a modalidade Municípi-
os, também integrante do rol
de atuação do programa, é
voltada para cidades com até
25 mil habitantes e famílias
em situação de vulnerabilida-
de, com renda mensal de até
dois salários-mínimos, que
receberão a moradia sem cus-
tos. O intuito é estimular a
produção habitacional de for-
ma descentralizada, fornecen-

do recursos diretamente às
prefeituras, sem a interveni-
ência de agentes financeiros e/
ou necessidade de endivida-
mento.

Na primeira etapa, foram
liberados R$ 533 milhões em
parceria com a Assembleia Le-
gislativa, cujo repasse é feito
diretamente aos municípios
por meio de convênios firma-
dos junto à Cohapar. A pro-
posta é levar até 25 moradias
por município, a depender do
porte populacional de cada
uma, totalizando 4.105 novas
unidades no Estado.

O programa Casa Fácil, cri-
ado pelo Governo do Para-
ná, tornou-se um exemplo
para todo o país, sendo pre-
miado com o Selo de Mérito
pela Associação Brasileira de
Cohabs e Agentes Públicos
de Habitação (ABC) por vári-
os anos consecutivos e exper-
tise replicada em 23 entes da
Federação, entre estados e
municípios.

Famílias interessadas em
participar do programa po-
dem acessar o site da Coha-
par, onde estão disponíveis
informações detalhadas
sobre cada modalidade, cri-
térios de participação e o
sistema para cadastro famili-
ar. (AENPR)
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Nos momentos mais difíceis da nossa vida, a atitude
mais sensata é confiar em Deus. Porque quando entrega-
mos a Ele todas as nossas preocupações, não existe nada
que nos possa parar.

O Deus Todo Poderoso quer te ajudar a superar qual-
quer problema através da Sua Palavra!

Uma semana cheia da presença de Deus na sua vida e
família.

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Tu, Senhor, guardarás em perfeita
paz aquele cujo propósito está

firme, porque em ti confia.
Isaías 26.3

O feijão é uma cultura de
extrema importância para o
Brasil, sendo um dos alimen-
tos básicos no cardápio da
população. O Paraná possui
condições climáticas favorá-
veis e uma estrutura agrícola
bem desenvolvida, o que per-
mite uma produção significa-
tiva de feijão com alta quali-
dade e com maior produtivi-
dade, ou seja, mais quilos por
hectare. Em 2025 o Paraná
confirmou a condição de mai-
or produtor de feijão do País,
com cerca de 25% do total na-
cional. E estabeleceu um
novo recorde, com quase 865
toneladas colhidas nas duas
safras: Foram 338 mil na pri-
meira e 526,6 mil toneladas
na segunda.

Cultivares desenvolvidas no Paraná são
quase 40% das sementes de feijão do País

Para o secretário estadual
da Agricultura e do Abasteci-
mento, Marcio Nunes, os
números refletem um mode-
lo de produção consolidado
no Paraná. “Somos o estado
mais sustentável do Brasil e o
que mais produz por metro
quadrado no mundo, resulta-
do de investimento contínuo em
tecnologia, pesquisa e gestão efi-
ciente, e isso também se confir-
ma de forma clara na cadeia do
feijão. Quando somamos todos
esses fatores o resultado é o au-
mento da renda para o produ-
tor rural”, afirma.

Segundo o engenheiro
agrônomo José dos Santos
Neto, coordenador estadual
do programa Grãos-Feijão e
Cereais de Inverno do IDR-

Paraná, o programa de me-
lhoramento genético de feijão
do Instituto consolida-se,
mais uma vez, como prota-
gonista nacional na oferta de
cultivares de alto desempenho
para o setor produtivo.

Atualmente o IDR-Paraná
tem nove cultivares de feijão
sendo multiplicadas por par-
ceiros produtores de semen-
tes. Os dados do Sigef/Mapa
mostram que o Instituto li-
dera a produção de sementes
do grupo comercial preto, res-
pondendo por 71,2% de toda
a área multiplicada no Brasil.

“O desempenho excepci-
onal da IPR Urutau confirma
a eficiência do trabalho desen-
volvido pelo programa de
melhoramento de feijão do

IDR-Paraná, que há décadas
investe em genética, produti-
vidade, sanidade e adaptação
às diferentes regiões produ-
toras”, afirma Santos Neto.

O programa de melhora-
mento genético de feijão do
IDR-Paraná já desenvolveu 42
cultivares, muitas delas utili-
zadas por agricultores de to-
das as regiões produtoras do
Brasil. A diretora de Pesquisa
do IDR-Paraná e melhorista
em feijão, Vania Moda Ciri-
no, salienta que o desenvolvi-
mento de novas cultivares
amplia as alternativas de es-
colha de produtores e consu-
midores, bem como aumen-
ta a variabilidade genética, di-
minuindo a vulnerabilidade
da cultura. (AENPR)
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Férias no MON começa nesta terça com
visita mediada no Pátio das Esculturas

Diversas oficinas e
ações voltadas para crian-
ças, jovens e suas famílias
fazem parte da programa-
ção do Férias no MON,
que terá início nesta terça-
feira (13). As atividades
acontecem até o dia 30 no
Museu Oscar Niemeyer.

O Férias no MON é
uma oportunidade de no-
vas experiências individuais
e coletivas com o espaço
do Museu e com a arte. As
ações irão ocupar o Espa-
ço de Oficinas, as salas ex-
positivas e a área externa,
proporcionando novas ex-
periências sensoriais. A
ideia é experimentar, criar
e se divertir com arte.

Na atividade “Missão:
descobrir” os visitantes irão
experimentar, por meio de
uma visita mediada, outras
formas de ver as exposi-
ções e a arquitetura do
MON, para adultos e cri-
anças a partir de 5 anos.
Serão momentos de con-
versa e dinâmicas nos es-
paços expositivos, com
foco no acervo e na arqui-
tetura do Museu, na cole-

ção do artista curitibano
Poty Lazzarotto e no Pátio
das Esculturas.

Os ateliês abertos são
momentos dedicados a ex-
plorar a criatividade, unin-
do arte e diversão, refletin-
do sobre “de quantas for-
mas é possível expressar-
mos nossas ideias”. O
Espaço de Oficinas do
MON se transforma em
um ambiente repleto de
propostas para os visi-
tantes experimentarem.
A atividade é destinada
a crianças e adultos a par-
tir de 3 anos.

Nas oficinas, os partici-

pantes são convidados a
exercitar as diversas for-
mas de criar, com diferen-
tes materiais, ideias e inspi-
rações. Durante o mês ha-
verá atividades de fotogra-
fia, papel reciclado, Land
Art, criação de máscaras e
duas oficinas de mangás
com a artista Simonia
Fukue.

O objetivo da programa-
ção de férias do MON é
explorar algumas das diver-
sas técnicas, linguagens,
materiais e possibilidades
que a arte proporciona. O
público-alvo das atividades
são crianças, adolescentes
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de criar um ambiente de in-
teração entre as crianças e
suas famílias, os participan-
tes com menos de 12 anos
deverão obrigatoriamente
estar acompanhados de um
adulto responsável duran-
te toda a atividade.

A participação nas visi-
tas mediadas seguem or-
dem de chegada e as ativi-
dades estão sujeitas a lota-
ção. Adquira o ingresso de
acesso comum ao Museu
para participar.

O ateliê aberto acontece
nas quartas de entrada gra-
tuita; é necessário retirar o
ingresso na bilheteria física
ou online. A atividade com-
porta até 60 pessoas simul-
taneamente. A participação
segue a ordem de chegada
na fila. O tempo de espera
estimado é de 10 a 40 mi-
nutos.

Os ingressos das ofici-
nas já incluem o ingresso
de visitação ao Museu e
garantem a participação de
um adulto e uma criança
menor de 12 anos.

(AENPR)

Turismo gera 7,8 mil empregos
formais no Paraná de janeiro

a novembro de 2025
O turismo do Paraná

encerrou o período de ja-
neiro a novembro de
2025 com saldo positivo
de 7.830 empregos for-
mais, segundo dados do
Cadastro Geral de Em-
pregados e Desemprega-
dos (Caged), divulgados
pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego. O resul-
tado representa um cres-
cimento de 14% em rela-
ção ao mesmo período de
2024, quando o saldo ha-
via sido de 6.869 vagas no
setor.

No acumulado dos 11
meses, as atividades liga-
das ao turismo registraram
expansão consistente ao
longo do ano, com acele-
ração a partir do segundo
semestre. Apenas em no-
vembro, o saldo foi de
1.055 postos de trabalho,
consolidando a tendência
de recuperação e cresci-
mento observada desde
julho.

Para o secretário esta-
dual do Turismo, Leonal-
do Paranhos, os números
refletem a consolidação do
turismo como vetor estra-
tégico da economia para-
naense. “O turismo tem
mostrado capacidade real
de gerar emprego, renda
e oportunidades em todas
as regiões do Paraná. Es-
ses dados do Caged com-
provam que o setor está
estruturado, crescendo de
forma consistente e cum-
prindo um papel impor-
tante no desenvolvimen-
to econômico e social do
Estado”, afirmou.

Entre as atividades eco-
nômicas, o maior empre-
gador do turismo segue
sendo o segmento de ser-
viços de alimentação, que
fechou o período com
4.578 vagas, crescimento
de 18,8% em relação a
2024 (3.855). As ativida-
des desportivas e recrea-
tivas também tiveram de-
sempenho positivo, com sal-
do de 804 empregos frente
a 666, alta de 20,7%.

O setor de transporte
rodoviário, fortemente li-
gado à movimentação tu-
rística, registrou 1.016 va-
gas, avanço de 44,3% no
comparativo anual – 704
no ano anterior). Outro
destaque foi o transporte
aquaviário, que passou de
17 para 39 vagas, cresci-

mento de 129,4%, refle-
tindo o fortalecimento do
turismo náutico e costei-
ro. O transporte aéreo
também apresentou ex-
pansão relevante, com
aumento de 61,4% (de 70
para 113 vagas), impulsi-
onado pela ampliação da
malha aérea e pela tempo-
rada de verão.

A trajetória ao longo do
ano mostra crescimento
mais intenso a partir de ju-
lho. O saldo mensal pas-
sou de 903 vagas em ju-
lho para 1.067 em setem-
bro e 906 em outubro, al-
cançando 1.055 empregos
em novembro. No acu-
mulado, o setor saiu de um
saldo negativo de 789 va-
gas no início do ano para
encerrar novembro com
crescimento acumulado
de 14%, demonstrando
recuperação gradual e sus-
tentada.

O crescimento do em-
prego no turismo também
foi observado nos territó-
rios turísticos do Estado.
A região de Rotas do Pi-
nhão liderou em números
absolutos, passando de
3.504 para 4.864 vagas,
alta de 38,8%. Cataratas
do Iguaçu e Caminhos ao
Lago de Itaipu registraram
crescimento de 9,7%, en-
quanto o Norte do Para-
ná avançou 17,4%.

Regiões que historica-
mente apresentavam me-
nor participação também
tiveram desempenhos ex-
pressivos. O Vale do Ivaí
saiu de saldo negativo de
-9 vagas em 2024 para
146 vagas positivas em
2025, variação superior a
1.700%. Já a região de
Águas do Arenito Caiuá
passou de déficit 6 para
55 empregos, crescimen-
to acima de 1.000% no
comparativo anual.

Segundo Paranhos, a
política estadual de orga-
nização do turismo tem
sido decisiva para esse re-
sultado. “A criação dos 18
territórios turísticos per-
mite distribuir melhor os
investimentos, fortalecer
as governanças locais e
criar oportunidades onde
antes o turismo tinha pou-
ca expressão. O cresci-
mento do emprego mos-
tra que essa estratégia está
funcionando”, concluiu.

(AENPR)  

O primeiro final de se-
mana de shows do Verão
Maior Paraná 2026 já é de
recordes. De sexta-feira
(09) até domingo (11), fo-
ram 722 mil pessoas que
acompanharam as apre-
sentações de grandes artis-
tas do cenário musical bra-
sileiro em Matinhos e Pon-
tal do Paraná, passando
pelo eletrônico, sertanejo e
pagode. E é só o início da
temporada, que terá ainda
outros quatro fins de sema-
na de muita música no Li-
toral do Estado.

Para termos de compa-
ração, o primeiro final de
semana da temporada
2024 levou 135 mil pesso-
as para as apresentações,
que ocorriam somente às
sextas e sábados. A partir
de 2025, a programação do
Verão Maior Paraná adici-
onou uma terceira data em
alguns domingos, como foi
o caso do primeiro, que

Primeiro fim de semana de shows do
Verão Maior reúne 722 mil pessoas

reuniu 303 mil pessoas em
três noites. Os 722 mil des-
te ano representam um
aumento de 435% em re-
lação a 2024 e de 138%
em relação a 2025.

A abertura em Matinhos
em 2026 ficou com o DJ
Alok, que tem o maior pú-
blico da história do festival
de verão paranaense. Fo-
ram 338 mil pessoas ao lon-
go da faixa de areia e tam-
bém na avenida que passa
pela orla, um verdadeiro
mar de gente. E o show foi
mais que especial para os
paranaenses. As batidas ele-
trônicas foram acompanha-
das de muitas luzes, lasers,
telões com visual futurista
e um show com 300 dro-
nes no céu, que projetaram
a Ponte de Guaratuba, a
obra mais emblemática do
Litoral e que deve ser en-
tregue em abril deste ano.

Já no sábado (10), a du-
pla Zé Neto & Cristiano,

um dos principais nomes
do sertanejo atual, e o DJ
Jiraya Uai levaram 167 mil
pessoas para Matinhos. É
o segundo maior número
registrado no festival pro-
movido pelo Governo do
Estado, atrás justamente de
Alok. O show da dupla ser-
taneja teve até participação
da Banda da Polícia Mili-
tar do Paraná na música
“Seu Polícia”.

No domingo (11), foi a
vez do pagode invadir as
areias de Matinhos com
Belo e Jeito Moleque, reu-
nindo 152 mil pessoas. Essa
apresentação foi a 4ª mai-
or entre todas as edições do
Verão Maior Paraná, em-
patada com a de Simone
Mendes, em 2024.

Em Pontal, CountryBe-
at e Luan Pereira, dois re-
presentantes do agronejo,
abriram os trabalhos na
sexta (09) reunindo 31 mil
pessoas no Centro de

Eventos Marissol, conside-
rado naquele momento o
segundo maior público da
história do palco. Mas a
marca durou até o dia se-
guinte, com os pagodeiros
do Atitude 67 e Kamisa 10
levando 34 mil pessoas
para as apresentações.

Ao todo, serão cinco fi-
nais de semana de shows
gratuitos, até 8 de feverei-
ro, com quase 40 atrações
nas areias de Caiobá, em
Matinhos, e no Centro de
Eventos Marissol, em Pon-
tal do Paraná. Passam ain-
da pelas arenas do Verão
Maior Paraná grandes no-
mes da música nacional e
internacional, como Gust-
tavo Lima, Ana Castela,
Inner Circle, Gipsy Kings
by Andre Reyes, Paralamas
do Sucesso, Roupa Nova,
Zezé di Camargo & Lucia-
no, Raça Negra, Dilsinho,
entre outros.

 (AENPR)


